
Além da aceleração da inflação neste ano, repetidamente
exposta pelos meios de comunicação e sentida no bolso pe-
los cidadãos, há outros indicadores que nos trazem um pano-
rama não muito animador da dinâmica conjuntural, de curto
prazo, da economia brasileira.

Nos últimos meses, os indicadores das pesquisas setoriais
mensais do IBGE sinalizam redução no ritmo da atividade eco-
nômica. Após discreto resultado positivo em maio, a produ-
ção industrial entre junho e agosto apresentou queda mensal,
acumulando retração de 2,3%. Os dados sobre volume de
vendas no comércio apontam no trimestre junho-agosto que-
da de 3,79%. O setor de serviços, embora não tenha aponta-
do redução no volume de prestação, acumulando variação po-
sitiva de 4,87% entre maio e julho, no mês de julho desacele-
rou o ritmo. Os dados de agosto para esse último setor ainda
não foram divulgados.

Outro ponto que merece atenção é a comparação do com-
portamento desses setores com o observado nos mesmos pe-
ríodos dos anos anteriores. A trajetória de produção da econo-
mia ao longo de cada ano apresenta ciclos bem definidos. Ao
analisarmos a trajetória do PIB trimestral brasileiro dessazona-
lizado entre 1980 e 2021, observamos que o primeiro trimes-
tre de cada ano apresenta PIB mais tímido comparativamente
aos demais trimestres. No segundo trimestre o desempenho
da economia começa se acelerar e atinge seu auge no tercei-
ro trimestre. O quarto e último trimestre apresenta ciclo de de-
saceleração da atividade econômica.

Setorialmente estes comportamentos cíclicos também
ocorrem. Analisando as séries históricas dessazonalizadas
das pesquisas setoriais mensais do IBGE, a indústria, serviços
e comércio também apresentam maior variação média positi-
va no período entre o segundo e terceiro trimestres do ano,
com pequenas diferenças entre os meses de maior cresci-
mento para cada um dos setores.

Como 2020 registrou retração de 4,1% do PIB, a expectati-
va é de que a economia consiga retomar o volume de produ-
ção de riqueza – reduzido na queda do ano anterior – e traga
algum ganho adicional. Essa lógica compõe a expectativa do
governo de que a economia brasileira crescerá entre 5% e
5,5% neste ano.

Entretanto, se observarmos o desempenho dos setores
nos trimestres entre junho e agosto de 2021, a indústria e o
comércio apresentaram desempenho bastante inferior ao ob-
servado na média para o mesmo período entre 2003 e 2021.
Para os serviços, cuja série histórica se inicia em 2011, o com-
portamento observado nos trimestres encerrados em junho e
julho de 2021 apresentaram melhor desempenho que iguais
trimestres na última década.

Ao compararmos a variação acumulada entre janeiro e
agosto de 2021, ajustada sazonalmente, com a média obser-
vada na série histórica dos dados das pesquisas mensais seto-
riais, os setores industrial e comercial também apresentaram
desempenho ruim.

O que quero expor ao fazer comparação com períodos lon-
gos, é que a recuperação da economia tem ocorrido de forma
lenta. A desaceleração do desempenho dos setores entre o
segundo e terceiro trimestres do ano é especialmente preocu-
pante. Ao analisarmos a dinâmica da economia, há grande ris-
co de sermos enganados se observarmos apenas o curto pra-
zo e fizermos comparações imediatistas.

ATENÇÃO. Data de desligamento de empresas está entre as divergências

CARGO. Há vagas para auxiliar de enfermagem com salário de R$ 4.000

O imediatismo
na análise da
atividade econômica
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Em relação aos benefícios
por incapacidade para o tra-
balho, é comum que haja a
entrega de documentos anti-
gos, que não comprovam a
persistência de incapacida-
de.

João Badari destaca que
outro documento que mere-
ce atenção é o PPP (Perfil
Profissiográfico Previdenciá-
rio) para a comprovação de
período insalubre. “É uma
obrigação da empresa forne-
cer o PPP. E o trabalhador
tem o direito de receber este
documento em sua rescisão
ou ao solicitá-lo. Caso a em-
presa não exista mais, é im-
portante tentar contatar os
responsáveis e usar o site da

Receita Federal para obter
informações. A massa falida
sempre tem um administra-
dor e na Junta Comercial vo-
cê também poderá acessar o
contrato social da empresa e
localizar os sócios", orienta.

Outro problema de docu-
mentação que pode atrasar
o pedido de aposentadoria
ou de outros benefícios está
relacionado a problemas no
atestado médico. O docu-
mento médico deve relatar
exatamente qual a doença
que o segurado possui, o
tempo de afastamento neces-
sário para recuperar sua ca-
pacidade laborativa, além
do código internacional de
doença.

“O atestado médico apre-
sentado no pedido ao INSS
deve observar os seguintes
requisitos: estar legível e
sem rasuras; conter a assina-
tura do profissional emiten-
te e carimbo de identifica-
ção, com registro do conse-
lho de classe, conter as infor-
mações sobre a doença e con-
ter o prazo estimado de re-
pouso necessário”, relata o
advogado Ruslan Stuchi, só-
cio do Stuchi Advogados.

Entretanto, os especialis-
tas lembram que o indeferi-
mento das solicitações tam-
bém ocorre devido a erros
por parte da autarquia e que
independem do modo com
os pedidos são formulados.

Para quem está em busca
de uma oportunidade no mer-
cado de trabalho, nesta sema-
na o Grande ABC possui 715
vagas de empregos disponí-
veis. As exceções são Ribei-
rão Pires e Rio Grande da Ser-
ra, que não informaram.

Em Santo André, no CPE-
TR (Centro Público de Empre-
go Trabalho e Renda) são 41
vagas. Deste total, existem va-
gas para pedreiro (cinco), de-
senvolvedor full-stack (cinco)

e operador de prensa (qua-
tro). Para atendimento pre-
sencial, o candidato deve
agendar horário pelo telefo-
ne 4433-0776.

A Luandre, agência de em-
pregos com unidade em San-
to André, disponibiliza 50
oportunidades. Há vagas pa-
ra auxiliar de operações logís-
ticas, com salários entre R$
1.500 e R$ 2.000 e auxiliar
de enfermagem com salários
entre R$ 3.500 até R$ 4.000.

Os candidatos devem se ca-
dastrar no site candidato.luan-
dre.com.br ou no app da Luan-
dre disponível nas platafor-
mas iOS e Android.

Já em São Bernardo, a
CTR (Central de Trabalho e
Renda) disponibiliza 198
oportunidades de recoloca-
ção, com destaque para ven-
dedor interno (50) e agentes
de coleta (32). A unidade fun-
ciona de segunda a quinta-fei-
ra, das 8h às 17h, e sexta-fei-
ra, das 8h às 15h, na Rua Pa-
dre Lustosa, 48, no Centro.

São Caetano oferta 292 va-
gas. O cadastramento é feito

pelo Portal do Emprego no si-
te portaldoemprego.saocaeta-
nodosul.sp.gov.br).

Em Diadema são 65 opor-
tunidades de trabalho, sendo
que a maioria (dez) é para
técnico de enfermagem. Os
interessados podem se cadas-
trar no site emprega.diadema.
sp.gov.br. Há também 57 va-
gas para PCDs (Pessoas Com
Deficiência), a maioria para
trainee (20) e operador de
vendas (20).

Já em Mauá são 12 vagas.
O centro público de emprego
fica na Rua Jundiaí, 63, no
bairro Matriz. da Redação

Documentação com
erros trava pedidos
de aposentadorias
Dos cerca de 1,8 milhão de processos que estão parados no INSS,
25% possuem algum tipo de pendência nos papéis apresentados
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Cuidados podem evitar transtornos
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Os segurados do INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial) que dão entrada no pedi-
do de aposentadoria no Brasil
enfrentam sérias dificuldades,
Algumas delas foram acentua-
das nos últimos meses pela
pandemia de Covid-19. E os
obstáculos para a tão sonhada
aposentadoria podem surgir
por erros dos trabalhadores ou
da autarquia federal. Os cida-
dãos costumam esquecer de
entregar a documentação com-
pleta ou de realizar algum ato
burocrático obrigatório. Já no
INSS os problemas mais co-
muns são na avaliação da pro-
va apresentada pelo segurado,
na realização da perícia médi-
ca, na análise inadequada da
legislação previdenciária, den-
tre outras situações.

E esses erros de ambas as
partes provocam o crescimen-
to da fila de pedidos de benefí-
cios na autarquia federal. De
acordo com o último levanta-
mento, passou de 1,8 milhão o
número de solicitações em ju-
lho deste ano. E a quantidade
de requerimentos que estão tra-
vados por falta de alguma do-
cumentação é de 25% dos ca-
sos. Vale destacar que a fila já
chegou a atingir 2,3 milhões
no País e o número atual é
maior que o registrado em ja-
neiro deste ano, quando havia
1,76 milhão de requisições.

O advogado especialista em
direito previdenciário, Celso
Joaquim Jorgetti, sócio da Ad-
vocacia Jorgetti, diz que as fa-
lhas nas informações prestadas
pelo segurado ao INSS afetam
o andamento de processos de
aposentadorias. “Os erros mais
comuns cometidos pelos segu-
rados no momento de solicitar
benefícios ao INSS são na docu-
mentação. Como, por exem-
plo, não corrigir as divergên-
cias apresentadas no Cnis (Ca-

dastro Nacional de Informa-
ções Sociais), como divergên-
cias nos dados pessoais, ausên-
cia de data de saída de algum
vínculo, falta de registro de
contribuições individuais e con-
tribuições realizadas a menor;

não contratar uma advogado
para orientá-lo qual o melhor
momento de requer o benefí-
cio e assim garantir um valor
de benefício melhor; pagamen-
tos em atraso sem comprova-
ção de atividades; falta de com-

provação de atividades espe-
ciais; falta de documentos com-
provando atividade rural e fal-
ta de comprovação de depen-
dência econômica e convivên-
cia, no caso de pensão por mor-
te na união estável”.

Jorgetti afirma que quando
há pendências na documenta-
ção, o INSS simplesmente tem
negado a concessão do benefí-
cio, forçando o segurado a en-
trar com recurso o que faz com
que o pedido volte para a fila
de espera demorando mais
tempo para ser analisado.
“Existem casos em que o recur-
so é negado e é necessário pro-
por ação judicial para resolver,
sendo que isso poderia ter sido
evitado com a regularização
das pendencias antes do reque-
rimento do benefício”.

Na visão do advogado João
Badari, sócio do escritório Aith,
Badari e Luchin Advogados, o
trabalhador comete erros por
falta de conhecimento técnico,
o que acaba atrasando o proces-
so de aposentadoria, ou até
mesmo de acessar outros bene-
fícios previdenciários. “Uma
maneira de evitar estes erros é
analisar o Cnis, para verificar
se existem erros nos salários de
contribuição, nos vínculos em-
pregatícios e também os docu-
mentos que podem aumentar
o tempo de serviço e a renda”,
orienta.

Os especialistas alertam que
os segurados devem verificar
no Cnis as informações sobre o
período de recolhimento de
contribuições previdenciárias.
Depois, confrontar os vínculos
das carteiras de trabalho e
guias de recolhimento, para ve-
rificar se todos os períodos es-
tão completos e corretos.
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economia
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OPORTUNIDADE

Grande ABC tem 715 vagas de emprego nesta semana
A maioria delas está em São Caetano,
com 292; há também 57 vagas para PCDs
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